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			A FORMAÇÃO LITÚRGICA DO MÚSICO CATÓLICO


		




		



			“Na liturgia mergulhamos em um mistério que nos supera.” Papa Pio XII




			“Todas essas coisas, veneráveis irmãos, pretendíamos escrever-vos, e o fazemos a fim de que os nossos e os vossos filhos compreendam melhor e mais estimem o preciosíssimo tesouro contido na sagrada liturgia.” Papa Pio XII (1947), Mediator Dei, n. 190


		




		



			ABREVIATURAS E SIGLAS




			CC/SRDPM: Carta Circular: O Significado Ritual do Dom da Paz na Missa


			CIC: Catecismo da Igreja Católica


			CNBB: Conferência Nacional dos Bispos do Brasil


			ISCR: Instrução da Sagrada Congregação dos Ritos


			IGMR: Instrução Geral do Missal Romano


			ILM: Introdução ao Lecionário da Missa


			MD: Mediator Dei (O Mediador entre Deus e os homens)


			MLB: A música litúrgica no Brasil


			MS: Musicam Sacram


			MSD: Musicae Sacrae Disciplina


			NUAL/CRG: Normas Universais do Ano Litúrgico e Calendário Romano Geral


			OLM: Ordo Lectionum Missae


			PMLB: Pastoral da Música Litúrgica no Brasil


			RS: Redemptionis Sacramentum


			SC: Sacrosanctum Concilium


			SCa: Sacramentum Caritatis


			TLS: Tra Le Sollecitudini


		




		

			Introdução


			“Entre os fiéis, exerce sua função litúrgica o grupo dos cantores ou coral. Cabe-lhe executar as partes que lhe são próprias, conforme os diversos gêneros de cantos, e promover a ativa participação dos fiéis no canto” (IGMR 103).


			Bento XVI, quando era cardeal, escreveu, ao falar da importância da música na Igreja: “Onde Deus entra em contato com o homem, a simples palavra não basta mais”. O homem, sabendo que, para expressar seus sentimentos a Deus, precisa de muito mais do que palavras, convida a criação inteira a se tornar cântico junto dele: “Desperta, ó minha alma, ó harpa e cítara; despertarei, Senhor, a própria aurora. Quero render-te graças entre os povos, salmodiar teu nome entre as nações. Pois mais alto que o céu é o teu amor, a tua fidelidade atinge as nuvens” (Sl 57,9-11). O documento Sacrosanctum Concilium fala sobre a importância da música na Igreja e no culto divino: “A tradição musical da Igreja universal é um tesouro de inestimável valor, que excede todas as outras expressões de arte, sobretudo porque o canto sagrado, intimamente unido com o texto, constitui parte necessária ou integrante da liturgia solene” (SC 112). 


			Como vimos, a música na Igreja é superior a todas as outras expressões de arte. Mas não é qualquer música, e sim somente aquelas que estão intimamente ligadas aos ensinamentos da Escritura Sagrada e à Tradição da Igreja. 


			Dada a importância da música sacra na liturgia do culto divino, construímos este material para disseminação das corretas práticas litúrgicas entre os membros de Ministérios de Música (cf. MS 4). Inicialmente, ele aborda o ciclo do tempo litúrgico em todas as suas fases. Explica o que é o sacrifício da Santa Missa. Depois analisa a Missa parte por parte, com os seus momentos e ritos explicados. Um capítulo é dedicado à formação do ministério de música e outro à espiritualidade do músico. De maneira especial, há um capítulo tratando sobre o canto litúrgico e a fórmula de cada canto litúrgico dentro da Santa Missa. Por último, um capítulo especial com um conjunto de perguntas e respostas sobre os principais erros e acertos dentro da liturgia, no que diz respeito à música.


			A Igreja nos ensina que toda ação litúrgica deve ter a seguinte finalidade: “a glória de Deus e a santificação dos fiéis” (TLS 1). Portanto, toda ação dentro da liturgia que diverge dessa finalidade corre o sério risco de ferir gravemente o culto divino. Para que alcance o seu objetivo maior, a liturgia deve ser vivida como a Igreja a preparou, sem extravios. Assim como o apóstolo João teve a visão da Cidade Santa no céu, que não precisava de sol nem de lua para ser iluminada, pois a glória de Deus tudo iluminava, da mesma forma essa glória resplandecerá sobre os irmãos se a ação litúrgica for executada corretamente (cf. Ap 21,23; SC 8, 112; CIC 1326).


			SANTA CECÍLIA


			Santa Cecília é a padroeira dos músicos e da música sacra, porque, na hora de sua morte, ela cantou a Deus. Não se tem muitas informações sobre a sua vida. É provável que tenha sido martirizada entre 176 e 180, sob o império de Marco Aurélio. Escavações arqueológicas não deixam dúvidas sobre sua existência, mas sua história só foi registrada no século V, na narrativa Paixão de Santa Cecília. Cecília é a santa que mais tem basílicas em Roma (nenhuma outra santa conseguiu tal feito) e era uma das mais veneradas durante a Idade Média, além de ser a primeira santa encontrada com corpo incorrupto, no ano de 1599, mesmo depois de tantos séculos de sua partida para o céu.


			ORAÇÃO A SANTA CECÍLIA


			Ó gloriosa Santa Cecília, apóstola da caridade e espelho de pureza: por aquela fé esclarecida, com que afrontastes os enganosos deleites do mundo pagão, alcançai-nos o amoroso conhecimento das verdades cristãs, para que conformemos a nossa vida com a santa lei de Deus e da Igreja. Revesti-nos de inviolável confiança na misericórdia de Deus, pelos merecimentos infinitos de Nosso Senhor Jesus Cristo. Dilatai o nosso coração para que, abrasados do amor de Deus, não nos desviemos jamais da salvação eterna. Gloriosa padroeira nossa, que os vossos exemplos de fé e de virtude sejam para todos nós um brado de alerta, para que estejamos sempre atentos à vontade de Deus na prosperidade, como nas provações, no caminho do céu e na salvação eterna. Amém!


		




		

			Introdução sobre a liturgia


			Finalidade da liturgia: Glória de Deus e santificação dos fiéis (TLS 1; SC 7).


			[image: Descrição da imagem: gráfico explicativo sobre criação, encarnação e fim dos tempos]


			O gráfico mostra como Deus, após a queda original, age na história da humanidade, até que esta assuma sua plenitude, conforme os planos originais do Pai (cf. 1Jo 3,2). E como se dá a ação do Pai na história? Ela é essencialmente cristológica. Cristo é o nosso intercessor ao longo de toda a história (cf. Ef 1,1-23). 


			O que é a liturgia


			“Originariamente, a palavra grega liturgia significa obra pública (ou serviço do povo). Na tradição cristã, quer dizer que o povo de Deus toma parte na obra do Pai Criador” (CIC 1069).


			Para os cristãos, liturgia é a atualização da entrega de Cristo para a salvação da humanidade, pois Jesus, ao assumir a natureza humana, rompe com todos os ritualismos, assumindo a liturgia e transformando-a num perfeito e verdadeiro culto agradável a Deus (cf. Hb 10,5-7; SC 83).


			Liturgia é uma ação sagrada, através da qual, com ritos, na Igreja e pela Igreja, se exerce e prolonga a obra sacerdotal de Cristo, que tem por finalidade a glorificação de Deus e a santificação dos homens (cf. SC 7).


			Toda a liturgia é uma ação que, servindo-se de símbolos e sinais sensíveis ao ser humano, aponta para o mistério insondável de Deus. “É Cristo quem está presente em toda ação litúrgica”, de modo que quem preside a liturgia ao Pai é o próprio Sacerdote Eterno: Jesus Cristo. “O que se oferece agora pelo ministério sacerdotal é o mesmo que se ofereceu outrora na Cruz” (SC 7; cf. CIC 1187).


			A liturgia é a continuidade do plano de salvação do Pai, através da presença salvífica de Cristo nos sacramentos, que são administrados e perpetuados pela Igreja. 


			Jesus confiou à Igreja a missão de continuar a sua ação redentora (cf. Mt 16,18), que se dá, sobretudo, através da liturgia: “Efetivamente, foi do lado de Cristo adormecido na cruz que nasceu ‘o sacramento admirável de toda a Igreja’. É por isso que, na liturgia, a Igreja celebra principalmente o mistério pascal, pelo qual Cristo realizou a obra da nossa salvação” (CIC 1067).


			Através da ação litúrgica celebramos, vivemos e cooperamos para o mistério de salvação de Cristo. A liturgia é, em primeiro lugar, “a obra de Deus em nós”, antes de ser nossa obra para Deus. O foco de toda ação litúrgica é Cristo: tudo deve ser feito com Ele, por Ele e para Ele (cf. CIC 1070; IGMR 79/h).


			A fonte da liturgia é o próprio sacrifício inexaurível (inesgotável) da Santa Missa: Jesus, do alto da cruz ,“de seu peito rasgado faz, de certo modo, jorrar os sacramentos que distribuem às almas os tesouros da redenção. Fazendo isso, tem por único fim a glória do Pai e a crescente santificação do homem” (MD 15). Inexaurível sacrifício.


			A liturgia é um culto externo e interno (MD 20-34)


			Culto externo. “É externo porque o exige a natureza do homem, composto de corpo e alma; porque Deus dispõe que pelo conhecimento das coisas visíveis sejamos atraídos ao amor das invisíveis. Porque tudo o que vem da alma é naturalmente expresso pelos sentidos... É necessário que seja social. Todos esses atos externos estimulam a alma à veneração das coisas sagradas, elevam a mente à realidade sobrenatural, nutrem a piedade, fomentam a caridade, aumentam a fé, robustecem a devoção, instruem os simples, ornam o culto de Deus, conservam a religião e distinguem os verdadeiros dos falsos cristãos” (MD 20).


			“Para ser autêntico, o sacrifício exterior deve ser expressão do sacrifício espiritual: ‘O meu sacrifício é um espírito arrependido...’ (Sl 51,19). Os profetas da Antiga Aliança denunciaram muitas vezes os sacrifícios feitos sem participação interior ou sem ligação com o amor do próximo” (CIC 2100).


			Culto interno. “Mas o elemento essencial do culto deve ser o interno. É necessário, com efeito, viver sempre em Cristo, dedicar-se todo a Ele, a fim de que nele, com Ele e por Ele, se dê glória ao Pai... Sabeis, veneráveis irmãos, que o divino Mestre considera indignos do templo sagrado e expulsa dele os que creem honrá-lo com atitudes teatrais” (MD 21; cf. Sl 51,19).


			Jesus nos ensina o perfeito culto interno: por amor ao Pai, sobre todas as coisas, entregando-se pela salvação dos irmãos. Por meio de seu autossacrifício na cruz, Cristo nos ensina que “ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos” (Jo 15,13), e se quisermos segui-lo, devemos renunciar a nós mesmos, tomar a nossa cruz e segui-lo (cf. Mt 16,24), pois o sacrifício de Cristo, do qual fazemos parte, começa na Santa Missa e espalha-se no nosso cotidiano (cf. CIC 1332).


			Somos “nós”, comunidade, que celebramos, e não o “eu” sozinho 


			A liturgia é essencialmente comunitária: na catequese litúrgica, deve-se enfatizar que a liturgia não é individual, subjetiva, mas ação da Igreja; portanto, ação comunitária, centrada, no mistério pascal de Cristo, que se celebra, sobretudo na Eucaristia (cf. CIC 1140).


			Na liturgia, o “eu” individual, o “eu” subjetivo, cede lugar ao “nós” comunitário e litúrgico, em verdadeira participação, sem perder, porém, a sua identidade pessoal. Mesmo que alguns ritos devam ser respondidos individualmente – “Creio em Deus Pai...”; “Confesso a Deus todo-poderoso...” –, a liturgia é imperiosamente comunitária: “É toda a comunidade, o corpo de Cristo unido à sua Cabeça, que celebra, e as ações litúrgicas não são ações privadas...” (cf. CIC 1140). “Porque, onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles” (Mt 18,20).


			Cantar a liturgia


			Não rezamos e cantamos na liturgia, mas rezamos e cantamos a liturgia. “A função principal da música é revestir de adequada melodia o texto litúrgico” (TLS 1). Rezamos e cantamos os ritos da Missa.


			Exemplo de um rito da Missa: “Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. Caso o Ministério cante esse rito, é proibido trocar o texto por outro, pois esse é o texto ritual da Missa que pode ser musicado e cantado (cf. IGMR 53, 366).


			“Cesse a prática reprovável de que sacerdotes, ou diáconos, ou mesmo os fiéis leigos, modificam e variam, a seu próprio arbítrio, aqui ou ali, os textos da sagrada liturgia que eles pronunciam. Quando fazem isso, trazem instabilidade à celebração da sagrada liturgia, e não raramente adulteram o sentido autêntico da liturgia” (RS 59).


			A liturgia já é perfeita, porque foi entregue à Igreja por Jesus


			“Mas quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede” (Jo 4,14).


			Já no Antigo Testamento, o próprio Deus Pai, pelas Escrituras, orientou cuidadosamente os sacerdotes sobre a correta liturgia para com os sacrifícios nos altares (cf. Nm 28,1ss). O mesmo acontece com a liturgia da Nova Aliança ensinada cuidadosamente por Jesus a sua Igreja, a ponto de se preocupar com os detalhes do local da grande liturgia da Santa Ceia e escolher cuidadosamente quem iria organizá-la, de modo que é Jesus quem escolhe os membros da equipe de liturgia: “Jesus enviou Pedro e João dizendo: ‘Ide preparar-nos a Páscoa para comermos. Ao entrardes na cidade, encontrareis um homem levando um vaso de água. Sigam-no até a casa. Ele vos mostrará, no andar superior, uma grande sala, provida de almofadas; preparem ali’” (Lc 22,7-13). 


			Ensinou os ritos e fórmulas: “Com efeito, eu mesmo recebi do Senhor o que vos transmiti: na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus tomou o pão e, depois de dar graças, partiu-o e disse: ‘Isto é o meu corpo, que é para vós; fazei isto em memória de mim’” (1Cor 11,23-27).


			Também propôs ações: “Ide, fazei discípulos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 28,19).


			Portanto, a liturgia já é perfeita, porque é presidida pelo Sacerdote Perfeito: Jesus Cristo. Ao se encarnar, Jesus trouxe a este mundo e nos entregou a perfeita ação litúrgica praticada no céu: “Jesus Cristo, Sumo Sacerdote da Nova e eterna Aliança, ao assumir a natureza humana, introduziu no nosso exílio da terra o hino que se canta por toda a eternidade nas moradas celestes” (SC 83). 


			A liturgia se difere de um show artístico, em que os artistas precisam estar sempre renovando e inovando suas peças musicais, com diferentes chamarizes para prender a atenção dos espectadores. Isso acontece porque o objetivo dos artistas é prender a atenção dos que assistem a eles, no intuito de ser agradáveis aos homens (cf. MD 99).


			A liturgia independe do gosto dos homens e quer ser, mediante o sacerdócio de Cristo no altar da Cruz, um sacrifício agradável a Deus que sempre é atualizado por nós na sucessão dos tempos, e cuja essência não muda nunca (cf. MD 19; CIC 1364).


			Com a liturgia é diferente, não é ela que muda, mas sim nós que aprendemos a entendê-la melhor, mergulhando em suas riquezas (cf. MD 190), entendendo o sentido do Santo sacrifício de Cristo sobre os altares. Aprendendo a cada vez mais ter um coração piedoso, ofertando tudo o que temos e somos ao Pai, configurando-nos cada vez mais a Cristo, que se entrega até o fim por amor, até o ponto que possamos verdadeiramente dizer: “Fui crucificado junto com Cristo. Já não sou eu que vivo, mas é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).


			A falsificação da liturgia


			“Quando se comete um abuso na celebração da sagrada liturgia, verdadeiramente se realiza uma falsificação da liturgia católica. Escreveu Santo Tomás: ‘Incorre no vício de falsidade quem, da parte da Igreja, oferece o culto a Deus, contrariamente à forma estabelecida pela autoridade divina da Igreja e seu costume’” (RS 169).


			O apóstolo Paulo previu o desejo de falsificar a liturgia: “Porque virá o tempo em que os homens já não suportarão a sã doutrina da salvação. Levados pelas próprias paixões e pelo desejo de escutar novidades, ajustarão mestres para si. Apartarão os ouvidos da verdade e se atirarão às fábulas” (2Tm 4,3-4).


			Reflexão


			Mediante estas verdades divinas, pensemos por um instante em todas as vezes que quisemos modificar a liturgia divina, trazida por Cristo do céu aos homens, colocando as nossas ações no lugar do sacrifício de Jesus, e peçamos um profundo perdão ao Senhor.


			“Sabeis, veneráveis irmãos, que o divino Mestre considera indignos do templo sagrado e expulsa dele os que creem honrar a Deus somente com o som de bem construídas palavras e com atitudes teatrais” (MD 21).


			“Nas comunidades não se introduzam novidades que não tenham sido primeiro aprovadas pelos superiores” (MD 99).


			Diante da liturgia, devemos sempre nos lembrar das palavras de João Batista: “É preciso que Ele cresça e eu desapareça” (Jo 3,30).


			“A Igreja, no exercício da liturgia, continua a obra da salvação de Cristo” (CIC 1070). “Pelo batismo, os homens são enxertados no mistério pascal de Cristo: mortos com Ele, sepultados com Ele, com Ele ressuscitados, recebem o espírito de adoção filial que nos faz clamar: ‘Abbá, Pai’. Por isso, no próprio dia de Pentecostes, em que a Igreja se manifestou ao mundo, foram batizados os que receberam a palavra de Pedro. E eram assíduos à doutrina dos Apóstolos, à participação na fração do pão e nas orações. Desde então, jamais a Igreja deixou de se reunir em assembleia para celebrar o mistério pascal” (SC 6).


			“O Divino Redentor quis, ainda, que a vida sacerdotal por ele iniciada em seu corpo mortal com as suas preces e o seu sacrifício não cessasse no correr dos séculos no seu corpo Místico, que é a Igreja” (MD 2).


			“Na celebração da Eucaristia, unimo-nos à liturgia do céu e antecipamos a vida eterna” (CIC 1326). “Na liturgia terrena, antegozando, participamos da liturgia celeste, que se celebra na Cidade Santa de Jerusalém, para a qual, peregrinos, nos dirigimos e onde Cristo está sentado à direita de Deus, ministro do santuário e do verdadeiro tabernáculo; por meio dela cantamos ao Senhor um hino de glória com toda a milícia do exército celestial” (SC 8; cf. MD 19). 


			A morte eterna não nos surpreenderá. Isso acontece porque, fazendo parte do corpo de Cristo, somos cidadãos da pátria celeste, como diz São Paulo: “Já não sois hóspedes nem peregrinos, mas sois concidadãos dos santos e membros da família de Deus” (Ef 2,19).


		




		

			ANO LITÚRGICO


			No início da Igreja, todo domingo era dia de Páscoa. Nesse dia, os cristãos se reuniam para celebrar a ressurreição de Jesus.


			“O Domingo é o dia por excelência da assembleia litúrgica” (CIC 1167; cf. CIC 1345). Todavia, para os cristãos, Jesus continua nascendo, vivendo, morrendo e ressuscitando na vida da Igreja. Não era mais possível recordar tudo isso num só domingo. Foi por isso que surgiu o que hoje conhecemos por ANO LITÚRGICO (cf. NUAL/CRM 1; CIC 1166-67).


			[image: Descrição da imagem: círculo com todo o ano litúrgico descrito, tendo no centro a imagem de um cordeiro e de uma cruz]


			O Ano Litúrgico é o “calendário religioso”. Por ele, o povo cristão revive anualmente todo o mistério da Salvação centrado na Pessoa de Jesus, o Messias. O Ano Litúrgico contém as datas dos acontecimentos da História da Salvação; contudo, não coincide com o ano civil, que começa no dia primeiro de janeiro e termina no dia 31 de dezembro.
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